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nega 
fraude que 
PMDBvê 

O presidente do PDS, sena­
dor José Sárney, estranhou 
ontem a nota oficial da dire-
ção do PMDB que denuncia ir­
regularidades no pleito, afir­
mando que estas acusações 
sâo "incompreensíveis quan­
do vindas de um partido que se 
proclamou o vitorioso das elei­
ções". 

— E incompreensível - con­
tinuou - que o PMDB venha a 
acusar fraude nas eleições até 
mesmo nos Estados onde ele 
ganhou. A maior prova da li­
sura do pleito è justamente a 
divisão entre vitórias e derro­
tas, nos Estados do País. 

Afirmou que a agremiação 
oposicionista desejava "algo 
s i m p l e s m e n t e a n t i ­
democrático, um partido úni­
co governando de Norte a 
Sul", e disse que as acusações 
de fraude no pleito são " a ma­
nifestação subdesenvolvida de 
um perdedor". 

José Sárney contestou ainda 
as manifestações do PMDB. 
contrárias à ida do País ao 
FMI, afirmando que "um país 
que tem uma politica externa 
independente jamais abdicará 
de sua soberania' ' . 

— "A vitória do PMDB é im­
portante para a recuperação 
da democracia no Brasil" - é o 
que diz o telegrama que o pre­
sidente do partido, Ulysses 
Guimarães, enviou ontem ao 
secretário-geral do Partido 
Socialista Francês. Lionel 
Jospin. em resposta à mensa­
gem de felicitações recebidas 
pelos resultados das eleições 
de 15 de novembro. 


